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Adversários avaliam questionar candidatura de Cleitinho na Justiça, mas 
defesa cita jurisprudência do TSE; senador diz que querem tirá-lo ‘no tapetão’

Fim de novela, início 
de disputa judicial?

Pág. 3

A confi rmação do nome de Cleitinho Azevedo 
(Republicanos) ao Governo de Minas encer-

rou semanas de indefi nição, mas abriu 
uma nova discussão nos bastidores. 

Adversários avaliam recorrer à Jus-
tiça Eleitoral para questionar a 

forma como o partido condu-
ziu a convenção e deixou 

em aberto os nomes da 
chapa majoritária. 

Ouvida pelo Agora, a defesa do senador afi rma 
que o procedimento é respaldado pela jurispru-
dência do TSE e que a Executiva Estadual po-
deria defi nir os candidatos até o prazo fi nal de 
registro. Casos semelhantes já foram analisados 
pela Justiça Eleitoral. Diante da possibilidade 
de judicialização, Cleitinho reagiu no Senado e 
questionou os adversários sobre o receio de sua 
candidatura: “Que medo é esse?”

defesa cita jurisprudência do TSE; senador diz que querem tirá-lo ‘no tapetão’

Fim de novela, início 
de disputa judicial?

Cleitinho se pronunciou no Senado e afi rmou que não pretende recuar da disputa

Divulgação / Senado

Mais de 68% das pessoas em 
situação de rua em Divinópolis 

são de fora da cidade

Iniciativa visa oferecer transporte para pessoas em vulnerabilidade 
a retornarem aos seus municípios 

Números são de 2025; projeto ‘De Volta 
ao Lar’ é aprovado na Câmara Pág. 4

Divulgação / Senado

Infl ação desacelera pelo 
4º mês seguido com queda 
nos preços dos alimentos 

Variação de 0,07% levou acumulado em 
12 meses a 4,44%, dentro do teto da meta

Comportamento no valor dos alimentos 
contribuiu para conter o avanço do índice geral Pág. 5

Reprodução / Agência Brasil

Suspeito de matar jovem a tiros em 
loja na rua Goiás continua foragido

Polícia prende mulher investigada por 
ataques com faca que terminaram na 
morte de idoso em Formiga Pág. 6

15º homicídio da cidade foi registrado no dia 30 de julho

Jornal Agora
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preto
branco

E D I T O R I A L

Frágil 

Mal terminou o lenga-lenga 
viabilidade da candidatura 
de Cleitinho Azevedo (Re-
publicanos) ao Governo de 
Minas, já vem outro. E olha 
que a chapa majoritária nem 
foi protocolada na Justiça 
Eleitoral. Adversários do 
senador na disputa, incon-
formados com a ratificação 
do seu nome na corrida elei-
toral, alegam fragilidade 
jurídica na construção dos 
nomes, afirmam que podem 
acionar a Justiça. A alegação 
é que o partido que tem à 
frente em Minas, o deputa-
do federal Euclydes Petter-
sen, não poderia ter regis-
trado em ata uma chapa em 
aberto. Argumentação frágil 
e que pode ser derrubada 
facilmente, visto que as con-
venções terminam dia 5 de 
agosto, mas a data limite 
para registro é o dia 15. Já 
viu aquele ditado: “está pro-
curando chifre em cabeça de 
cavalo”. Essa polêmica não 
passa disso. 

No “tapetão”

Por sua vez, Cleitinho se 
manifestou sobre a contenda 
em seu discurso no Senado 
nesta terça-feira, 12. Disse 
que adversários já se movi-
mentam para tentar tirá-lo 
da disputa por meio da Jus-
tiça Eleitoral e que e que irá 

“até o fim” na corrida pelo 
Palácio Tiradentes. Foi mais 
longe ao afirmar que preten-
dem tirar sua candidatura 
no “tapetão”. Na visão dos 
advogados que represen-
tam o Republicanos, se tra-
ta apenas de polêmica num 
momento que é considerado 
propício para isso. Explicam 
que o partido expressou em 
ata a intenção de ter Cleiti-
nho como candidato, a de-
pender da situação pessoal 
dele. Se assim for, não há 
demanda jurídica, se resu-
mindo a uma movimenta-
ção política para desgastar 
a imagem da chapa. Pronto. 
Falei. 

Outra mulher 

Por falar em adversário de 
Cleitinho, a vereadora de 
Uberaba Ellen Miziara (PL), 
entra em campo na chapa de 
Flávio Roscoe, ao Governo 
de Minas, anunciada poucas 
horas depois de o ex-depu-
tado federal Charles Evan-
gelista, descer no barco. 
Será candidata a vice-gover-
nadora de Minas Gerais na 
chapa encabeçada pelo em-
presário Flávio Roscoe (PL). 
Charles optou por disputar 
novamente, uma cadeira na 
Câmara Federal. Ellen é a 
segunda mulher a integrar 
uma chapa na corrida rumo 
à principal cadeira do Exe-
cutivo de Minas. A primei-

ra também é vereadora e se 
juntou a Gabriel Azevedo 
(MDB) na empreitada. Ma-
ria Helena foi anunciada  na 
semana passada após uma 
avaliação criteriosa de no-
mes em diferentes regiões 
do estado. Aplausos. Por 
mais mulheres na política. 

Flávio e Flávio?

Quando se trata da eleição 
presidencial, os dois princi-
pais nomes e adversários na 
disputa, seguem apostan-
do no segundo maior colé-
gio eleitoral do país: Minas 
Gerais. Lula da Silva (PT) e 
Flávio Bolsonaro (PL), líde-
res das intenções de votos, 
têm agenda no Estado nos 
próximos dias. O senador 
marca presença no território 
mineiro no próximo dia 17, 
onde começa sua campanha 
de forma oficial. Ele visi-
ta Juiz de Fora, na Zona da 
Mata, onde seu pai foi esfa-
queado durante a campanha 
em 2018. Vai também a Belo 
Horizonte para participar 
de ato com Flávio Roscoe 
(PL), candidato ao Gover-
no de Minas pelo seu par-
tido. Até lá, não se sabe se 
o presidente licenciado da 
Fiemg, estará no páreo, vis-
to que existe possibilidade, 
mesmo que remota, de uma 
aliança com o Republicanos 
de Cleitinho, e o prazo para 
mudanças nas atas é dia 15, 
sábado. Neste caso, o sena-
dor seria seu companheiro 
na capital mineira.

Plenária em Minas 

O outro postulante ao Palá-

Chicote da vida

Quando o medo 
vira rotina

Há crimes que terminam 
quando a ocorrência é regis-
trada, a perícia deixa o local 
e o suspeito é identificado. 
Há outros que continuam 
mesmo depois que o silêncio 
toma conta da cena. O caso de 
Juares Marques dos Santos, o 
“Lázaro de Ermida”, perten-
ce à segunda categoria. Neste 
sábado, 15, completa-se um 
ano desde a agressão que ma-
tou Lucélia Batista Silva. Um 
ano depois, o homem aponta-
do como responsável pelo fe-
minicídio continua foragido.

E, para quem vive na zona 
rural de Santo Antônio dos 
Campos, essa história nunca 
ficou no passado. Durante 
meses, moradores relataram 
invasões, furtos, danos em 
propriedades e aparições em 
áreas de mata. A cada nova 
denúncia, o medo volta. Bas-
ta um barulho durante a ma-
drugada, uma porta mexida 
ou uma movimentação estra-
nha para que uma comunida-
de inteira se pergunte se ele 
ainda está por perto.

É esse o ponto que não 
pode ser ignorado. A Polícia 
Militar afirma que as buscas 
continuam e que as denún-
cias da população são fun-
damentais para localizar o 
foragido. A Polícia Civil con-
cluiu o inquérito e a Justiça 
decretou a prisão. As insti-
tuições seguem atuando. Mas 
o fato concreto permanece: 
quase um ano depois, Juares 
ainda não foi encontrado. E, 
enquanto isso, moradores 
continuam convivendo com a 
possibilidade de que o perigo 
esteja próximo.

O caso também não está 
isolado. Divinópolis voltou 
recentemente a ter um sus-
peito de homicídio procura-
do pelas forças de segurança. 
Pedro Henrique Souza Oli-
veira, de 25 anos, é procurado 
desde 30 de julho, quando, 
segundo a investigação, ma-
tou Gustavo Rodrigues dos 
Santos, também de 25 anos, 
a tiros, no Centro. A Justiça 
expediu mandado de prisão 
temporária, mas ele ainda 
não foi localizado.

São casos diferentes e não 
devem ser confundidos. Mas 
deixam uma pergunta incô-
moda: como fica a população 
enquanto os suspeitos con-

tinuam nas ruas? Porque se-
gurança pública não pode ser 
medida apenas pelo número 
de ocorrências ou prisões. 
Segurança também é poder 
dormir tranquilo. É uma mu-
lher esperar o ônibus sem 
olhar para todos os lados. É 
o morador rural sair de casa 
sem imaginar quem pode es-
tar escondido próximo à pro-
priedade.

Quando uma comunida-
de muda seus hábitos por 
medo, alguma coisa já preci-
sa chamar atenção. O caso de 
Lucélia é ainda mais doloroso. 
Conforme apontado pela in-
vestigação, a violência contra 
ela e as filhas teria se prolon-
gado por aproximadamente 
15 anos. O feminicídio não sur-
giu do nada. Foi o desfecho de 
uma história de violência que 
cresceu em silêncio.

Essa é uma das maiores 
lições do caso: muitas vezes, 
o crime começa muito antes 
de chegar às páginas dos jor-
nais. Cresce dentro de casa, 
protegido pelo medo, pela 
vergonha e pela ausência de 
denúncia.

Por isso, é fundamental 
que a população continue 
informando às forças de se-
gurança qualquer movimen-
tação suspeita. Mas também 
é fundamental que o poder 
público mantenha a respos-
ta. Que as buscas não sejam 
abandonadas. Que cada de-
núncia seja apurada. Que a 
investigação avance.

Não se trata de alimentar 
o medo ou transformar um 
foragido em personagem. 
Trata-se justamente do con-
trário: impedir que o medo 
vire rotina. Uma comunida-
de não pode passar um ano 
olhando para a mata e se per-
guntando se o perigo ainda 
está lá.

Neste sábado, quando o 
calendário marcar um ano da 
morte de Lucélia, a pergunta 
não deveria ser apenas onde 
está o “Lázaro de Ermida”. É 
também: até quando mora-
dores terão de conviver com 
essa incerteza? Foragidos 
precisam ser encontrados. 
Vítimas precisam de justiça. 
E a população precisa voltar 
a sentir que pode viver sem 
medo. Isso também é segu-
rança pública.

Gisele 
Souto

no

O Brasil não está só
Um autor argentino que nos 
visitou recentemente mandou 
mensagens para os amigos, la-
mentando os ataques de Milei a 
autoridades brasileiras. Segun-
do ele, essas patacoadas não re-
presentam grande parte do país.
Não há dúvida de que nem to-
dos na Argentina aprovam a 
forma como Milei expressa suas 
posições. Assim como não deve 
haver dúvida de que os Estados 
Unidos não apoiam, em sua 
maioria, as escaramuças diplo-
máticas que o governo Trump 
usa contra o Brasil.
Para começar, as próprias tari-
fas aplicadas ao Brasil e a outros 
países sofrem grande resistência 
interna. Vinte e cinco estados 
americanos entraram na Jus-
tiça condenando a decisão de 
Trump de taxar sob o argumen-
to de que os países não combate-

ram adequadamente o trabalho 
forçado. Os estados governados 
por democratas consideram a 
taxação contrária à lei.
Nas escaramuças diplomáticas, o 
Brasil não está só. A revogação do 
visto da embaixadora Maria Lui-
za Ribeiro Viotti é apenas uma de-
cisão arbitrária entre muitas que 
os Estados Unidos vêm tomando.
A França sofre o mesmo tipo de 
pressão. O embaixador Auré-
lien Lechevallier não consegue 
receber o agrément de Trump. 
A razão: a delegação francesa 
criticou um voto americano na 
ONU, contrário à renovação do 
mandato do alto comissário de 
Direitos Humanos, Volker Türk. 
Os Estados Unidos votaram 
com Rússia, Coreia do Norte e 
Nicarágua, e os franceses fize-
ram aquele clássico comentário: 
quem te viu, quem te vê.

O caso mais grave aconteceu 
com o embaixador da África 
do Sul nos Estados Unidos. 
Ebrahim Rasool fez postagens 
no X criticando o movimento 
de supremacia branca. Associou 
as críticas de Trump à África do 
Sul, por suposta perseguição aos 
brancos, à tentativa de enfraque-
cer um país que luta contra o su-
premacismo.
Aqui no Brasil, o país examina o 
agrément para o embaixador de 
Trump, Daniel Perez. O Brasil se 
apoia na Convenção de Gene-
bra, e Trump há muito deu um 
pontapé em todas as regras in-
ternacionais. Ele mesmo decla-
rou que se orienta pela própria 
cabeça, e não por convenções 
internacionais.
Estamos falando uma língua 
diferente de Trump. Mas não 
estamos sós. Neste momento, 

toda a querela com o governo 
americano fortalece a campanha 
de Lula. É razoável que seja usa-
da como trunfo eleitoral.
Mas eleições passam. E Trump 
continua por lá, possivelmente 
tentando eleger Vance ou Mar-
co Rubio. É preciso pensar nesse 
longo prazo e nas inúmeras di-
mensões preparatórias que ele 
pede. Soberania transcende a 
palanques e discursos inflama-
dos.
Neste momento, já é necessário 
compreender que não estamos 
sós, ampliar relações comerciais, 
alianças políticas e contar com 
mudanças nos Estados Unidos. 
Por meio de uma simples altera-
ção na correlação de forças nas 
eleições de novembro, Trump 
pode perder uma das Casas do 
Parlamento. E não mais será o 
mesmo. Não terá paz para isso. 

F E R N A N D O  G A B E I R A

A U G U S T O  F I D E L I S

A vida é assim: vai dando cor-
da para o indivíduo, vai dando 
corda, porém, quando menos se 
espera, a vida começa a puxar a 
corda e a dar lambada nas costas 
do sujeito. Todos os dias, daqui 
e dacolá, pululam os exemplos 
que poderiam fazer muita gente 
mudar de ideia no execício da 
maldade, mas os maus não acre-
ditam que algo de ruim possa 
acontecer consigo, mas apenas 
com os outros, mais vulneráveis.
Algo medonho aconteceu du-
rante a pandemia. A maioria das 
pessoas que tinham algum po-
der impunham sobre os outros 
um fardo muito pesado. Com 
isso, muitos se sucumbiram por 
não darem conta da carga. Du-
rante a pandemia, ordens absur-
das chegaram de todos os lados, 
mas os cidadãos não sabiam 
quem estava por trás de tudo 

isso. Diziam que era a Organiza-
ção Mundial da Saúde – OMS -, 
no entanto, agora recente, o pró-
prio diretor da instituição veio a 
pública esclarecer que não tinha 
nada com isso.
Mas, tudo aquilo que feito na 
calada da noite vem a lume ao 
raiar do dia, porque não há nada 
escondido que não possa ser 
revelado. Seis anos depois de 
tantos desatinos, eis que aparece 
aquele que usou de todo o seu 
poder para massacrar os incau-
tos: Anthony Fauci. Trata-se de 
um médico-cientista que dirige 
o Instituto Nacional de Alergia e 
Doenças Infecciosas (Niaid) dos 
Institutos Nacionais de Saúde 
(NIH) em Bethesda, Maryland, 
Estados Unidos.
Ele supervisiona um extenso 
programa de pesquisa sobre 
doenças infecciosas como HIV/

Aids, gripe, tuberculose, Ebola 
e Zika, bem como doenças do 
sistema imunológico. Fauci tam-
bém atua como um dos princi-
pais consultores da Casa Branca 
e do Departamento de Saúde e 
Serviços Humanos em questões 
globais de doenças infecciosas. 
Ele foi um dos principais ideali-
zadores do Plano de Emergên-
cia do Presidente para o Alívio 
da Aids (Pepfar), um programa 
que salvou milhões de vidas em 
todo o mundo em desenvolvi-
mento. Fauci também é o chefe 
de longa data do Laboratório 
de Imunorregulação do Niaid, 
onde fez inúmeras descobertas 
importantes relacionadas ao 
HIV/Aids e é um dos cientistas 
mais citados na área. É membro 
da Academia Nacional de Ci-
ências dos EUA e da Academia 
Nacional de Medicina dos EUA, 

e recebeu inúmeros prêmios 
prestigiosos por suas realizações 
científicas e na área da saúde 
global. 
Então, trata-se de uma pessoa 
que, perante o seu currículo, 
não há quem ponha dúvida às 
suas palavras e atitudes. Mas, 
a vaidade subiu-lhe à cabeça e 
ele resolveu acabar com meio 
mundo e, o mais incrível, regis-
trou todas as maldades no seu 
diário. E ai de quem colocasse 
em cheque suas recomenda-
ções, pois logo recebiam o títu-
lo de genocida.
Mas, para tudo existe um me-
mento sob o céu: a hora de 
comprar e a hora pagar a conta. 
Pois é, a hora de pagar a conta 
chegou. Como diria Dilma Rou-
sseff: ninguém perde, ninguém 
ganha, todos vão perder.

augustofidelis1@gmail.com

cio da Alvorada, Lula, de-
sembarca em terras minei-
ras no final de deste mês. 
O petista participa do lan-
çamento da campanha de 
Patrus Ananias ao Governo 
de Minas e comandar uma 
plenária com a militância 
feminina do partido. O 
encontro com as mulheres 
petistas deve ser realizado 
em Belo Horizonte, na Ser-
raria Souza Pinto. O presi-
dente volta ao Estado num 
momento em que seu par-
tido definiu todos os no-
mes que disputam cargos 
em outubro. Quando este-
ve por aqui, em junho, in-
clusive com passagem por 
Divinópolis, havia um qua-
dro de indefinição. Com 
a confirmação de Justiça 
Jarbas Soares (PSB) vice de 
Patrus na disputa pelo Pa-
lácio Tiradentes, o quadro 
parece ter fechado. Agora, 
o petista vem na campanha 
e tenta convencer a maio-
ria dos mineiros como na 
eleição passada. A disputa 
deve ser acirrada.  
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‘Já querem me tirar no tapetão’, diz Cleitinho 
após ameaça de ação contra candidatura 

Defesa afirma que 
jurisprudência 
eleitoral admite 
definição 
posterior dos 
candidatos; casos 
semelhantes já 
foram analisados 
pelo Tribunal

Divulgação / Senado

Possibilidade de 
judicialização 
foi criticada por 
Azevedo durante 
pronunciamento no 
Senado

Lucas Maciel 

A confirmação de Clei-
tinho Azevedo (Republi-
canos) na disputa pelo 
Governo de Minas encer-
rou semanas de incertezas, 
mas abriu uma nova frente 
de discussão nos bastido-
res. Isso porque adversá-
rios ameaçaram recorrer à 
Justiça Eleitoral para ques-
tionar a forma como o par-
tido conduziu a convenção 
e deixou em aberto os no-
mes da chapa majoritária.

A tese jurídica cogitada 
é de que o Republicanos 
teria registrado em ata os 
cargos de governador, vice 
e senador sem definir os 
nomes, criando uma ex-
pectativa de candidatura 
de Cleitinho sem que hou-
vesse, naquele momento, 
um acordo definitivo com 
a direção nacional da le-
genda.

Defesa descarta 
irregularidade

O Agora ouviu os advo-
gados Fernando Henrique 
Costa de Oliveira e Raimun-
do Cândido Neto, que par-
ticiparam da homologação 
da ata do Republicanos. Em 
nota, eles afirmaram que 
não há irregularidade no 
procedimento.

— A jurisprudência da 
Justiça Eleitoral, tanto no 
TRE-MG quanto no TSE, é 
pacífica no sentido de que a 
convenção pode delegar po-
deres para a Executiva Esta-
dual, que tem até o dia 15, 
que é o último dia do prazo 
para registro de candidatu-
ra, para apresentar os seus 
nomes — escreveram.

Segundo os advogados, 
a Justiça Eleitoral também 
reconhece a autonomia par-
tidária para decisões dessa 
natureza, desde que respei-
tados os limites previstos na 
própria convenção.

— A Justiça Eleitoral 
ainda entende que a con-
venção e as atas das con-
venções são matérias in-
terna corporis. Então, não 
há qualquer dúvida ou 
litígio jurídico acerca da 
candidatura do Cleitinho. 
O que há, na verdade, é 
um debate político para 
tentar desgastar a imagem 
do senador Cleitinho como 
favorito ao Governo do Es-
tado — completaram.

Precedente

O entendimento citado 
pela defesa encontra res-
paldo em decisões do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE). Segundo apuração 

do Agora, em julgamento 
realizado em 2022, o tri-
bunal analisou uma im-
pugnação relacionada à 
delegação de poderes feita 
durante uma convenção 
partidária e reconheceu a 
possibilidade de a conven-
ção atribuir à Executiva 
a definição posterior de 
questões eleitorais.

Na decisão, o ministro 
afirmou que é possível a 
uma convenção delegar 
à executiva partidária a 
escolha de candidatos e a 
formação de coligações. 
No caso analisado, o TSE 
considerou válida a atua-
ção posterior da Comissão 
Executiva Nacional porque 
a própria convenção havia 
delegado esses poderes.

O tribunal também des-
tacou que alterações após a 
convenção podem ocorrer 
quando essa possibilidade 
estiver expressamente pre-
vista na ata.

Outras mudanças

A situação de Cleitinho 
não é a única alteração nas 
chapas mineiras nesta reta 
final. O PL também não ha-
via definido inicialmente o 
nome definitivo para a vice 
de Flávio Roscoe. A posi-
ção, que chegou a ser des-
tinada ao deputado federal 
Charlles Evangelista, pas-
sou posteriormente para a 
vereadora de Uberaba El-
len Miziara.

O MDB também alterou 
sua chapa ao Senado. Ar-
canjo Pimenta, presidente 
do MDB Afro em Minas, 
assumiu a candidatura que 
inicialmente seria do empre-
sário Paulo Roberto. Placidi-
no Stábile e Nena Marques 
ficaram nas suplências.

As mudanças ocor-
rem às vésperas do fim do 
prazo para o registro das 
candidaturas, que termina 
neste sábado, 15. A cam-
panha eleitoral começa ofi-
cialmente no domingo, 16.

Cleitinho reage

A possibilidade de ju-
dicialização foi comentada 
pelo próprio senador du-
rante pronunciamento no 
Senado nesta terça-feira, 
11. Cleitinho afirmou que 
não pretende recuar da 
disputa e reagiu aos adver-
sários que eventualmente 
levarem a candidatura à 
Justiça.

— Quem for fazer isso 
agora que a gente oficia-
lizar a nossa candidatura 
e for querer judicializar, 
mostre a cara, seja homem, 

mostre a cara e venha 
quente que eu estou fer-
vendo — afirmou.

O senador disse que já 
estaria sendo alvo de uma 
tentativa de retirada da 
disputa.

— Já querem me tirar 
no tapetão. Eu não sei por 
quê. Que medo é esse que 
estão de eu poder disputar 
uma eleição de governador 
dentro do Estado de Minas 
Gerais? — questionou.

Cleitinho também afir-
mou que pretende seguir 
até o fim da campanha.

— Pois eu não vou de-
sistir. (...) Vocês vão ter que 
me aturar até o último dia 
de campanha — declarou.

Fim da novela

A possibilidade de 
questionamento judicial 
surge depois de semanas 
de indefinição. Cleitinho 
chegou a anunciar que não 
disputaria o governo após 
a morte do irmão, Matheus 
Azevedo. No dia seguinte, 
voltou a pedir autorização 
para concorrer, mas teve o 
pedido inicialmente rejei-
tado pelo presidente nacio-
nal do Republicanos, Mar-
cos Pereira.

Após articulações entre 
as direções estadual e na-
cional, o cenário mudou. 
O presidente do Republi-
canos em Minas, Euclydes 
Pettersen, foi a São Paulo 
defender a candidatura. 
Cleitinho também se reu-
niu com Marcos Pereira e 
apresentou um pedido de 
desculpas.

O aval definitivo veio 
na sexta-feira, 7. Em segui-
da, o partido confirmou 
o ex-prefeito de Patos de 
Minas Luís Eduardo Fal-
cão como candidato a vi-
ce-governador. O anúncio 
encerrou a principal inde-
finição da pré-campanha 
do senador.

Agora, a disputa en-
tra em uma nova etapa: 
enquanto Cleitinho se 
prepara para oficializar a 
candidatura, adversários 
avaliam se levarão à Jus-
tiça a discussão sobre a 
ata do Republicanos. Até 
o momento, não há ação 
judicial apresentada, e a 
defesa sustenta que a juris-
prudência eleitoral respal-
da o procedimento adota-
do pelo partido.

Cleitinho Azevedo e Domingos Sávio

Desde que o nome do senador Clei-
tinho Azevedo (Republicanos) passou a 
ser ventilado como candidato ao gover-
no do Estado, o deputado federal e can-
didato ao Senado, Domingos Sávio (PL) 
apoiou a ideia e, independentemente 
de qual partido de direita fosse o vice, o 
apoio estava formalizado. Em abril pas-
sado, no lançamento da pré-candidatura 
do deputado estadual Eduardo Azevedo 
(PL), na presença de líderes do PL, inclu-
sive Domingos Sávio, Cleitinho declarou 
seu total apoio à candidatura de  Marce-
lo Aro (PP) ao Senado.  Domingos Sávio 
se manteve firme, não mudou de ideia 
sobre apoiar Cleitinho, até mesmo nos 
momentos de indecisão e fez questão de 
ir até ele e prestar solidariedade confor-
me reportagens e vídeos postados no dia 
dois do corrente mês. Prestou solidarie-
dade como amigo e diante da definição 
de Cleitinho em não sair candidato, o PL 
lançou Flávio Roscoe (presidente licen-
ciado da Fiemg) como candidato ao Pa-
lácio Tiradentes. 

Marcelo Aro sobre Cleitinho

Ao anunciar, na última sexta-feira, 7, 
mais uma vez e de forma definitiva, sua 
candidatura ao governo de Minas, Clei-
tinho Azevedo agradeceu, mas não a 
Domingos Sávio, que esteve com ele em 
todos os momentos, mas a Marcelo Aro e 
afirmou que  estará com ele, Aro, no pa-
lanque pela sua candidatura ao Senado, 
na coligação União-Progressistas. Mas 
uma pergunta que não quer calar: onde 
estava esse amor em 2022 em que am-
bos – Cleitinho Azevedo e Marcelo Aro 
– eram adversários na corrida ao Sena-
do? Na campanha de 2022, Aro disse que 
Cleitinho era “valentão” diante das câ-
meras, que fala que vai destruir, que vai 
quebrar, mas que cara a cara não aguenta 
“um sopro”, que o Senado não é de “dan-
cinhas” e que “Cleitinho é um desclassifi-
cado, só faz barulho e não é homem para 
defender suas bandeiras”. Ainda fez uma 
acusação grave: “Eu também quero per-
guntar para você sobre o desvio de 10 mi-
lhões que sua família está sendo acusada 
aí em Divinópolis. Acho que você tem 
que dar explicação sobre isso”.  Era para 
Cleitinho manter distância!

É preciso lembrar que

Marcelo Aro era secretário-chefe da 
Casa Civil no governo Zema e posterior-
mente foi transferido para a Secretaria 
Estadual de Governo visando otimizar 
a articulação política do governo com a 
ALMG. Com a indefinição de Cleitinho 
Azevedo, Marcelo Aro deixou a base 
aliada juntamente com seus apadrinha-
dos (cerca de 500, segundo o atual gover-
nador e candidato Mateus Simões (PSD)  
para estruturar sua própria candidatura 
ao cargo de governador, o que gerou for-
te descontentamento no grupo político 
atual. Simões disse que  Aro traiu o ex-
-governador Romeu Zema (Novo) e ”pa-
rasitou” a gestão estadual para nutrir um 
projeto pessoal de poder. Zema chegou a 
chamá-lo de “traidor” e “ave de rapina”. 
Canalha em 2022, traidor em 2026. 

Cleitinho sobre Marcelo Aro

Cleitinho, por outro lado, em 2022 fez 
palanque com Domingos Sávio (PL),  e 
gravou vídeos chamando Marcelo Aro 
de canalha, covarde, além de acusá-lo 

de compartilhar fake news contra ele e 
sua família, além de citar, sem detalhes, 
supostas irregularidades no uso do fun-
do eleitoral e destacou a relação de Aro 
com Eduardo Cunha, a quem Cleitinho 
já chamou de vagabundo e prometeu que 
faria campanha contra ele.  Porém, Edu-
ardo Cunha, Cleitinho e Aro estarão no 
mesmo palanque, uma vez que Eduardo 
Cunha se filiou ao partido de Cleitinho, 
o Republicanos, e é candidato a deputa-
do federal pela sigla do senador aqui em 
Minas Gerais, vez que mudou para cá o 
seu domicílio eleitoral. E tem mais, com 
a candidatura de Gleidson Azevedo, ex-
-prefeito de Divinópolis, que deixou o 
cargo com altíssima popularidade, para 
concorrer ao cargo de deputado federal, 
tem-se que será grande puxador de vo-
tos e poderá  ajudar a eleger Eduardo 
Cunha. Que confusão!

Não se pode ignorar

Após o impeachment de Dilma Rous-
seff, Cunha enfrentou o declínio político: 
foi cassado por quebra de decoro parla-
mentar, preso na operação “Lava Jato” 
em 2016, condenado por corrupção pas-
siva, lavagem de dinheiro e evasão de 
divisas. As pessoas com quem Cleitinho 
Azevedo estará no palanque e que ajuda-
rá a eleger são o oposto de tudo que ele já 
defendeu até aqui. 

Escola 

Durante a campanha presidencial de 
2006, quando disputava o segundo turno 
contra o então presidente Lula (PT) can-
didato à reeleição, Alckmin (ex-PSDB, 
atual PSB) afirmou em entrevista à Rádio 
CBN que o petista se assemelhava a um 
“ladrão de carro” que “rouba” e continua 
roubando porque sabe que dificilmente 
será preso”. Por conta dessa fala, Lula 
chegou a obter direito de resposta na 
Justiça. Em dezembro de 2017, durante a 
Convenção Nacional do PSDB, Alckmin 
discursou criticando duramente o PT 
e o então ex-presidente. Na ocasião, ele 
declarou expressamente que o desejo de 
Lula de retornar à Presidência da Repú-
blica representava uma tentativa de “vol-
tar à cena do crime”. Lula chamou José 
Sarney de “ladrão” em 1988, Fernando 
Collor de “corrupto” em 1989, Fernan-
do Henrique Cardoso de “estelionatário 
eleitoral” em 1994 e 1998, José Serra de 
“capacho” em 2002, Geraldo Alckmin de 
“oportunista” em 2006 e José Serra de 
“mentiroso” em 2010.   

Do ataque à defesa

Em 2022, Alckmin migrou para o PSB 
e aceitou o convite para compor a chapa 
de Lula como candidato a vice-presiden-
te, vencendo as eleições daquele ano. 
Questionado sobre as antigas ofensas, 
Alckmin justificou publicamente a mu-
dança de postura argumentando que o 
cenário político do país havia mudado e 
defendeu que Lula foi alvo de um julga-
mento parcial que acabou anulado pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF). Quanto 
aos demais que Lula se dirigiu por adjeti-
vos pejorativos, pelo poder, fez as pazes 
com todos.

E como fica para Cleitinho?

São necessárias as justificativas do 
senador até porque estará no palanque 
com aqueles que chamou de canalha e 
vagabundo. Aguardemos os próximos 
capítulos.

Anistia já!
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Quase 70% das pessoas em situação de rua de 
Divinópolis vieram de fora, aponta Prefeitura 

Sua mente ainda é só sua?
A liberdade de pensa-

mento constitui uma das 
dimensões mais elementa-
res da autonomia humana. 
Imaginar, desejar, questio-
nar e formar convicções são 
manifestações da subjetivi-
dade que, historicamente, 
permaneceram protegidas 
por uma espécie de fronteira 
invisível. As neurotecnolo-
gias atreladas à inteligência 
artificial, contudo, começam 
a modificar essa premissa. A 
possibilidade de registrar, in-
terpretar e, em determinadas 
circunstâncias, influenciar a 
atividade cerebral faz surgir 
uma questão que ultrapassa 
os limites tradicionais da pro-
teção da intimidade. Como 
proteger juridicamente a li-
berdade de pensar quando o 
próprio pensamento pode se 
tornar objeto de acesso, men-
suração e intervenção tecno-
lógica? 

É nesse contexto que 
emergem os chamados neu-
rodireitos. O termo designa 
um conjunto de direitos e 
garantias voltados à prote-
ção da pessoa diante dos im-
pactos das neurotecnologias 
e da crescente capacidade 
de acessar informações rela-
cionadas ao funcionamento 
cerebral. Entre as principais 
dimensões estão a privaci-
dade mental, a proteção dos 
dados neurais, a identidade 
e integridade pessoal, a li-
berdade cognitiva e a garan-
tia de não discriminação em 
razão de características ou 
informações obtidas a partir 
do cérebro. 

Os neurodireitos repre-
sentam uma tentativa de an-
tecipar juridicamente uma 
transformação tecnológica 
que pode alterar a relação 
entre indivíduo, corpo, 
mente e poder. A questão 
assume especial relevância 
porque os dados neurais não 
são equivalentes às demais 
categorias de dados pesso-
ais. Informações sobre hábi-
tos, localização ou preferên-
cias podem revelar aspectos 
importantes da persona-
lidade, mas informações 

provenientes da atividade 
cerebral podem alcançar di-
mensões ainda mais profun-
das da individualidade. Elas 
podem permitir inferências 
sobre estados emocionais, 
preferências, respostas a 
determinados estímulos e 
padrões cognitivos. Mesmo 
quando uma tecnologia não 
é capaz de “ler pensamen-
tos” em sentido literal, sua 
capacidade de produzir in-
ferências sobre a atividade 
mental já é suficiente para 
desafiar os limites tradicio-
nais da privacidade.  

O perigo não reside ape-
nas na possibilidade de al-
guém descobrir aquilo que 
pensamos, mas na possibili-
dade de que o conhecimen-
to sobre nossos processos 
mentais seja utilizado para 
influenciar, direcionar ou 
condicionar nossas escolhas.  

Os neurodireitos são 
concebidos para proteger a 
liberdade mental, mas sua 
própria formulação revela 
que essa liberdade deixou 
de estar completamente pro-
tegida pela invisibilidade 
natural da mente. Ao trans-
formar a atividade cerebral 
em fonte de dados, a tecno-
logia pode converter aquilo 
que antes era inacessível em 
objeto de coleta, processa-
mento e utilização. O risco 
jurídico, portanto, não está 
somente na invasão da men-
te, mas na possibilidade de 
colonização tecnológica do 
espaço cognitivo. 

A proteção jurídica da 
liberdade de pensamento 
precisa ultrapassar a con-
cepção tradicional de uma 
liberdade meramente nega-
tiva, compreendida como 
ausência de censura. Em 
uma sociedade marcada 
pelo desenvolvimento das 
neurotecnologias, proteger 
o pensamento significa tam-
bém assegurar a autonomia 
cognitiva: o direito de cada 
indivíduo de construir suas 
próprias convicções, pre-
servar seu espaço mental e 
decidir livremente sem ser 
submetido a formas ilegíti-

mas de interferência neuro-
tecnológica. 

Nesse sentido, os neuro-
direitos devem ser compre-
endidos como uma resposta 
jurídica a uma transforma-
ção profunda na própria 
condição humana. A ques-
tão central não é simples-
mente saber se será possível 
ler pensamentos, mas es-
tabelecer até onde o poder 
tecnológico poderá avançar 
sobre a formação do pensa-
mento sem comprometer a 
autonomia que fundamenta 
a liberdade humana.  

A proteção da mente, 
nesse cenário, representa 
uma das fronteiras mais 
importantes do Direito 
contemporâneo. Se o cor-
po foi, durante muito tem-
po, o principal espaço de 
proteção da dignidade e, 
posteriormente, os dados 
pessoais passaram a ocupar 
posição central na tutela da 
personalidade, o cérebro 
e os processos cognitivos 
podem constituir a próxi-
ma fronteira. Defender os 
neurodireitos significa, em 
última análise, defender a 
possibilidade de que o indi-
víduo continue sendo autor 
de seus próprios pensamen-
tos, e não apenas o objeto de 
tecnologias capazes de ob-
servá-los, interpretá-los ou 
influenciá-los. 

Números são 
de 2025; projeto 
aprovado pela 
Câmara prevê 
transporte, 
apoio logístico e 
acompanhamento 
social para quem 
desejar retornar à 
cidade de origem

Divulgação / PMD

Prefeitura também 
realiza outras 

campanhas voltadas 
para esse público

Gabriela Lara

A Câmara Municipal 
de Divinópolis aprovou o 
Projeto de Lei nº 068/2025, 
de autoria do vereador Ma-
theus Dias (Avante), que 
institui o Programa “De 
Volta ao Lar”. A aprovação 
do texto ocorreu durante a 
44ª Reunião Ordinária, rea-
lizada nesta terça-feira, 11. 

A nova legislação tem 
como finalidade estruturar 
um apoio socioassisten-
cial contínuo para pessoas 
em situação de rua ou em 
condição de vulnerabilida-
de social que manifestem 
o desejo voluntário de re-
tornar às suas cidades de 
origem, atuando no forta-
lecimento de vínculos fa-
miliares e comunitários.

Justificativa

Segundo a justificativa 
apresentada pelo vereador, 
a iniciativa visa garantir 
que o suporte prestado à 
população vulnerável não 
seja interrompido na troca 
de gestões municipais. 

— Atualmente a Pre-
feitura de Divinópolis já 
oferece esse programa de 
apoio à pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade so-
cial, oferecendo passagens 
de ônibus aqueles que de-
sejam retornar à sua cida-
de de origem, porém com 
a matéria se tornando lei 
será possível dar continui-
dade a esse programa so-
cial tão importante — afir-
mou.

Panorama em 
Divinópolis

Os dados disponibi-
lizados pela Prefeitura 
de Divinópolis ao Agora 
detalham a dimensão e o 
perfil do público atendido 

no município. Em 2025, o 
Serviço Especializado em 
Abordagem Social regis-
trou a abordagem de 488 
pessoas na cidade. Desse 
total, 68,6% eram prove-
nientes de outros municí-
pios, o que corresponde a 
335 indivíduos vindos de 
fora de Divinópolis. Em 
relação ao ano de 2026, a 
administração municipal 
informa que ainda não há 
dados fechados.

As estatísticas locais in-
dicam que um contingente 
de aproximadamente 80 
pessoas permanece de for-
ma fixa nas ruas do muni-
cípio. No entanto, o fluxo 
itinerante é significativa-
mente maior, marcado pela 
rotatividade de indivíduos 
em trânsito que chegam à 
cidade e posteriormente 
vão embora para outras re-
giões.

Estrutura 
do programa 

A concessão do apoio 
previsto no Projeto de Lei 
nº 068/2025 é destinada 
ao público que comprove 
estar em situação de rua 
ou vulnerabilidade e que 
possua vínculo com o local 
de destino, como histórico 
de emprego ou familiares 
residentes. A legislação 
estabelece como serviços o 
transporte até o município 
solicitado, o suporte logís-
tico para pertences pesso-
ais, a ajuda na emissão de 
documentação necessária e 
a intermediação com pro-
gramas sociais da cidade 
receptora.

A execução envolve 

também acompanhamen-
to social prévio e duran-
te o processo de retorno, 
mediante entrevistas e le-
vantamentos socioeconô-
micos. A coordenação das 
atividades ficará a cargo 
do órgão designado pelo 
Poder Executivo Munici-
pal, que fica autorizado a 
firmar convênios com enti-
dades públicas e privadas 
para o cumprimento da lei.

Ações de 
conscientização

A assistência a esse pú-
blico em Divinópolis conta 
com campanhas e equipa-
mentos já em operação. A 
Prefeitura de Divinópolis 
lançou no começo de julho 
a campanha “Em Divinó-
polis, Só Fica na Rua Quem 
Quer”, voltada à conscien-
tização sobre a realidade 
heterogênea da população 
de rua, que abrange des-
de a vulnerabilidade so-
cial e perda de renda até 
a dependência química ou 
questões de segurança pú-
blica.

A rede socioassistencial 
conta com a atuação diária 
do Serviço Especializado 
em Abordagem Social nas 
diversas regiões do muni-
cípio. Para o acolhimento, 
a cidade dispõe da Casa 
de Passagem São Francisco 
de Assis, que oferece ali-
mentação, banho, pernoite, 
espaço seguro e acompa-
nhamento técnico, além 
da Casa de Acolhimento 
Santa Teresa de Calcutá, 
focada na reinserção so-
cial, fortalecimento fami-
liar e mercado de traba-
lho. Todo o atendimento 
prestado pela Prefeitura 
tem caráter voluntário, 
respeitando a autonomia 
dos assistidos.
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VENDO

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom 
Pastor (com mezanino  
em madeira com escada, 
cozinha, banheiro, salão)
Com opção de moradia.
R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152

Novas oportunidades profissionais 
e o pedido de demissão

O resultado da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad)  realizada 
no último dia 26 de junho 
apontou uma taxa de deso-
cupação no Brasil de 5,6% e 
revela o menor índice para 
um trimestre encerrado em 
maio, desde a início da série 
histórica do IBGE em 2012.  

A pesquisa destacou que 
os empregados com car-
teira assinada somam 39,3 
milhões de brasileiros, en-
quanto os empregados sem 
carteira assinada represen-
tam 13,4 milhões – havendo 
ainda os trabalhadores por 
conta própria (cerca de 26,0 
milhões) e os trabalhadores 
informais (aproximadamen-
te 38,3 milhões). 

Segundo o instituto, o 
cenário atual indica conti-
nuidade de um mercado de 
trabalho estruturalmente 
forte, com boa capacidade 
de absorção de mão de obra 
e boas perspectivas para o 
trabalhador.

Para os que exercem 
atividade produtiva com 
carteira assinada e vínculo 
formal de emprego, a Con-
solidação das Leis Traba-
lhistas (CLT) garante uma 
série de direitos, como aviso 
prévio, férias remuneradas, 
13º salário, dentre outros, 
fazendo com que essa seja 
uma alternativa considera-
da atrativa para grande par-
te da população. 

Entretanto, é natural que 
mesmo as pessoas que pos-
suem carteira assinada e boas 
condições trabalho busquem 
se capacitar e desenvolver ha-
bilidades para o crescimento 
profissional, geralmente atra-
vés de cursos, atualizações e 
especializações em suas res-
pectivas áreas. 

Nesse cenário, o baixo índi-
ce de desemprego menciona-
do, pode acabar gerando uma 
disputa no mercado de traba-
lho pelos profissionais mais 
qualificados e com habilidades 
pessoais destacadas. Assim, 
é natural que as pessoas rece-
bam propostas profissionais 
mais atrativas e manifestem 
seu desejo de encerrar o con-
trato de trabalho atual. 

Uma dúvida muito co-
mum para quem deseja acei-
tar uma proposta de traba-
lho e deixar o emprego atual 
é saber “quais direitos traba-
lhistas são perdidos”.  

Primeiramente, é preciso 
esclarecer que as orientações 
a seguir referem-se apenas à 
aquelas pessoas que traba-
lham com vínculo formal 
de emprego, com carteira de 
trabalho devidamente ano-
tada. Para os demais traba-
lhadores (informais, autôno-
mos, etc) essas regras não se 
aplicam. 

Quando a iniciativa para 
encerrar o contrato de tra-
balho parte do funcionário, 
seja por motivos pessoais ou 
porque resolve aceitar uma 
proposta melhor, o cha-
mado pedido de demissão 
deve ser dirigido ao setor 
de Recursos Humanos da 
empresa. Embora não haja 
previsão legal nesse sentido, 
o formato manuscrito (carta 
de próprio punho) é uma 
prática de segurança adota-
da pelas empresas para evi-
tar futuras alegações de co-

ação na justiça do trabalho, 
não havendo ilegalidades na 
sua exigência. 

Se o objetivo do funcio-
nário é sair do emprego atu-
al para já iniciar suas ativi-
dades profissionais no novo 
emprego, surge um impasse 
pois a Lei n. 12.506/2011 
que criou o chamado Aviso 
Prévio, estabelece um prazo 
mínimo de 30 dias para en-
cerramento do vínculo, tan-
to para o empregado quanto 
para o empregador.  

Na prática isso significa 
que, se o funcionário deseja 
sair do emprego atual, de-
verá avisar a empresa com 
uma antecedência mínima 
de 30 dias, para que a em-
presa tenha tempo suficien-
te de contratar e treinar ou-
tro funcionário para ocupar 
a função, sem prejuízo das 
atividades empresárias. 

Ocorre que, quando o fun-
cionário precisa se desligar da 
empresa rapidamente, para 
começar no novo emprego 
em poucos dias, ele não pode 
continuar trabalhando por 
mais 30 dias. Por outro lado, 
a empresa não é obrigada a 
dispensar o cumprimento do 
Aviso Prévio e provavelmen-
te terá algum infortúnio ou 
prejuízo ao ter que substituir 
a mão-de-obra de maneira 
abrupta. Para esses casos, a 
lei é clara: o art. 487, §2º da 
CLT  autoriza a empresa a 
descontar o respectivo valor 
do funcionário, quando do 
recebimento das parcelas res-
cisórias. 

Resta então ao funcioná-
rio analisar se aceitar a nova 
proposta profissional será, 
de fato, vantajoso, mesmo 
sabendo que, se não puder 
cumprir o aviso prévio, terá 
o seu respectivo valor des-
contado de suas parcelas 
rescisórias. Caso tenha que 
iniciar um novo trabalho ime-
diatamente, também não irá 
receber seguro-desemprego 
e não será possível efetuar o 
saque do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS) 
nem recebimento da multa de 
40% do respectivo fundo – hi-
póteses que só irão incidir em 
caso de demissão sem justa 
causa. 

Portanto, mesmo em um 
cenário econômico favorável 
às propostas de crescimento 
profissional, é preciso anali-
sar todas as consequências 
do desligamento de uma 
empresa, especialmente se 
você está saindo de um em-
prego formal para outro. Na 
dúvida, consulte um advo-
gado de sua confiança para 
ter certeza de que está fazen-
do uma boa escolha.  

Inflação volta a desacelerar 
pelo quarto mês seguido

Pelo segundo mês 
consecutivo, o 
grupo alimentação 
e bebidas, que tem 
o maior peso na 
cesta de compras 
das famílias, 
registrou deflação

Divulgação

Queda em itens de 
consumo frequente 

é percebida pelos 
clientes e traz 

reflexos para o 
comércio

Jorge Guimarães 

O Brasil segue, até o mo-
mento, dentro da meta de 
inflação estabelecida pelas 
autoridades econômicas, 
apesar das oscilações regis-
tradas pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) nos primei-
ros meses do ano. Após 
avançar 0,33% em janeiro, 
o índice mantém o cenário 
sob monitoramento do Con-
selho Monetário Nacional 
(CMN) e do Banco Central, 
que projetam inflação de 
3,95% para o encerramento 
do ano.

Julho

A inflação oficial do país 
desacelerou pelo quarto 
mês consecutivo em julho, 
influenciada principalmente 
pela queda nos preços dos 
alimentos. Segundo dados 
divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) nesta terça-
-feira, 11, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) registrou alta 
de 0,07% no mês, reforçando 
a trajetória de menor pres-
são sobre os preços.

O resultado representa 
uma desaceleração em rela-
ção ao mês anterior, quando 
teve alta de 0,41%, e eviden-
cia o impacto da redução 
de preços de itens impor-
tantes da alimentação no 
orçamento das famílias. O 
comportamento dos alimen-
tos contribuiu para conter o 
avanço do índice geral, em 
um cenário que segue sendo 
acompanhado de perto por 
consumidores e autoridades 
econômicas.

— Com a quarta desace-
leração seguida, o resultado 
de julho sinaliza uma perda 
de força da inflação no curto 
prazo, embora outros com-
ponentes da economia ainda 
possam exercer pressão so-

bre os preços nos próximos 
meses — analisou o econo-
mista Leandro Maia. 

Números oficiais 

A inflação acumulada em 
12 meses chegou a 4,44%, 
permanecendo dentro do 
intervalo de tolerância esta-
belecido para a meta de in-
flação. O objetivo definido 
pelo governo é de 3%, com 
margem de 1,5 ponto per-
centual para mais ou para 
menos, permitindo que o ín-
dice fique entre 1,5% e 4,5% 
sem ultrapassar oficialmen-
te o limite previsto.

Apesar de o resultado 
atual ainda estar dentro da 
margem estabelecida, a pro-
jeção do mercado financei-
ro indica um cenário mais 
pressionado para os próxi-
mos meses. De acordo com 
o Boletim Focus, divulgado 
pelo Banco Central (BC), 
as instituições financeiras 
consultadas estimam que 
a inflação encerre 2026 em 
5,02%.

— A diferença entre o 
resultado acumulado e a ex-
pectativa do mercado refor-
ça a necessidade de acompa-
nhamento dos preços e dos 
fatores que podem influen-
ciar a inflação. Entre eles 
estão o comportamento dos 
alimentos, dos serviços, do 
câmbio e das condições eco-
nômicas, que podem deter-
minar a trajetória dos preços 
até o fim do ano — observou 
Maia.

Alimentos

A queda nos preços dos 
alimentos trouxe um alívio 
para o bolso dos brasilei-
ros em julho. Pelo segundo 
mês consecutivo, o grupo 
alimentação e bebidas, que 
tem o maior peso na cesta 
de compras das famílias, re-
gistrou deflação. Em junho, 
o recuo havia sido de 0,24%.

Dentro de casa, a redução 
foi ainda mais significativa. 
A alimentação no domicí-
lio ficou 1,14% mais barata 
em julho, segundo os dados 
do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA). Entre os principais 
responsáveis pelo resultado 
estão as raízes e legumes, 
que registraram queda de 
16,15% nos preços.

Consumidores 

Para muitos consumido-
res, a queda apontada pelos 
índices oficiais ainda não 
chegou de forma clara ao 
carrinho de compras. 

— Eu até percebi que 
alguns legumes estão mais 
baratos, mas, quando a gen-
te coloca tudo no carrinho, o 
valor continua alto. Parece 
que a economia de um pro-
duto acaba sendo compen-
sada pelo aumento de outro 
— relatou a dona de casa, 
Jaqueline Andrade.

A crediarista, Gislene 
Pereira contou que precisou 
mudar os hábitos para con-
seguir manter as compras 
dentro do orçamento. 

— Hoje eu pesquiso mui-
to mais antes de comprar. Se 
um produto está caro, pro-
curo outra marca ou deixo 
para levar em outra oportu-
nidade. A sensação é que o 
dinheiro continua rendendo 
pouco — afirmou.

Para quem tem uma fa-
mília maior, como a a pro-
fessora Leila Faleiro, a preo-
cupação é ainda maior. 

— A gente percebe algu-
ma diferença em alguns ali-
mentos, principalmente ver-
duras e legumes, mas não dá 
para dizer que o supermerca-
do ficou barato. A compra do 
mês ainda pesa bastante no 
bolso — comentou.

Supermercados 

A desaceleração da in-
flação em julho e a redução 
dos preços de alguns itens 
importantes da alimenta-
ção representam um alívio 
tanto para os consumidores 
quanto para o varejo super-

mercadista. A avaliação é do 
gestor de Operações do So-
mar Supermercados, Sérgio 
Antônio de Oliveira.

Segundo ele, a queda nos 
preços de produtos como 
tomate, batata inglesa e café 
moído tende a ser percebida 
aos poucos pelos consumi-
dores, principalmente por-
que esses itens fazem parte 
da rotina de compras das 
famílias.

O gestor destaca ainda 
que os consumidores estão 
cada vez mais atentos às 
variações de preços e têm 
buscado aproveitar os mo-
mentos de queda para re-
compor a cesta de compras. 
Nesse cenário, promoções e 
mudanças nos valores dos 
produtos podem influenciar 
diretamente as decisões de 
compra.

Para o varejo, a redução 
dos preços também pode 
favorecer o movimento nas 
lojas, já que a percepção de 
um ambiente de preços mais 
baixos contribui para esti-
mular o consumo. 

— Quando o consumi-
dor percebe uma oportuni-
dade, ele tende a antecipar 
a compra de determinados 
produtos ou levar uma 
quantidade maior — expli-
cou o gestor.

Segundo Leandro Maia, 
a queda registrada em itens 
da alimentação, portanto, 
beneficia os dois lados da 
cadeia.

— Enquanto o consumi-
dor encontra algumas op-
ções mais acessíveis, o su-
permercado pode recuperar 
parte do volume de vendas 
e manter o cliente mais pró-
ximo das lojas — finalizou o 
economista. 
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  E D I T A L PARA INSTITUIÇÃO DE BEM DE FAMÍLIA 
 
SAIBAM quantos o presente Edital virem, ou dele conhecimentos tiverem que, em data 
de 11/06/2026, foi apresentada para registro, nesta Serventia, uma Escritura Pública de 
Instituição de Bem de Família, lavrada às notas do 1º Ofício de Notas - Cartório Mota, 
Comarca de Divinópolis – MG, às fls. 183/186 do Livro 793-N, datada de 09/06/2026, 
pelo Escrevente Anderson Camargos de Oliveira, referente à Instituição de imóvel urbano 
como BEM DE FAMÍLIA, tendo como INSTITUIDORES: RAISSA LAMOUNIER 
DIAS, que declara ser brasileira, médica, inscrita no CPF 950.204.626-91, Carteira de 
Identidade MG-6.170.701 PC/MG, residente e domiciliada na Avenida Sete de Setembro, 
nº 1140, 601, Bairro Centro, Divinópolis – MG, CEP 35500-011 e seu esposo ROBERTO 
LOCEMAR DIAS, brasileiro, médico, inscrito no CPF 600.096.406-49, Carteira de 
Identidade MG-2.975.590 PC/MG, residente e domiciliado na Avenida Sete de Setembro, 
nº 1140, 601, Bairro Centro, Divinópolis – MG, CEP 35500-011 casados sob o regime da 
Comunhão Parcial de Bens, casamento registrado em 14/04/2000, conforme Certidão de 
Casamento expedida pelo Cartório de Registro Civil das Pessoas Naturais desta comarca, 
matricula 056580 01 55 2000 2 00105 042 0013425 92, em 02/06/2026. Pelos instituidores, 
foi-me dito que como lhe faculta o “Código Civil”, consoante artigos 1711 a 1717, o 
Decreto Lei nº3.200, de 19 de abril de 1941 nos seus artigos 19 e seguintes, e a Lei nº 
2.514, de 27 de Junho de 1955, resolveram, como resolvido tem, instituírem como bem de 
família o seguinte imóvel: APARTAMENTO RESIDENCIAL Nº. 601, com área privativa 
de 188,51m², área real de 291,999m², com a área construída de 291,999m², do Edifício 
Residencial Hannover, situado a Avenida Sete de Setembro com Rua Serra do Cristal, nº 
1.440, Bairro Vila Central do Divino, nesta cidade e sua respectiva fração ideal de 0,0675 
sobre o lote de terreno nº 150 (cento e cinquenta) , da quadra 069, zona 018, sub-lote 006, 
com a área total de 372,45m² (trezentos e setenta e dois metros e quarenta e cinco 
centímetros quadrados), situado a Avenida Sete de Setembro esquina com Rua Serra do 
Cristal, Bairro Vila Central do Divino, nesta cidade, com as medidas e confrontações 
constantes do título de origem, havido através da matrícula nº 76.927 Lvº02, do 1º C.R.I 
local. Assim, ficam notificados e intimados todos os interessados que se julgarem 
prejudicados com o pretendido na mencionada escritura, a oferecer qualquer impugnação 
ou reclamação, por escrito, dentro do prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data da 
publicação deste EDITAL, perante o Oficial do Cartório do 1º Registro de Imóveis, situado 
a Avenida Sete de Setembro nº. 370, Centro. Findo o prazo, sem que haja reclamação ou 
impugnação, será efetuado o registro solicitado. Nada mais. Dado e passado nesta cidade 
e comarca de Divinópolis, Estado de Minas Gerais aos ___ de ____________ de 2026. Eu, 
Umbelina Alves Gontijo de Jesus, Oficial Interina do Cartório do 1º Registro de Imóveis, 
subscrevo, dou fé e assino o presente edital nos expressos termos em que se apresenta. O 
Oficial: _________________ 

Polícia segue procura por suspeito do 15º 
homicídio registrado em Divinópolis no ano

O Sistema Único de Saúde (SUS) 
é universal, será mesmo?

O SUS (Sistema Único de Saúde) é o sistema público de 
saúde do Brasil. 

Ele foi criado pela Constituição Federal de 1988 e regu-
lamentado em 1990.

A legislação brasileira afirma que todo cidadão deve ter 
acesso livre ao serviço de saúde, de forma integral e gratuita.

Segundo o que afirmam as normas vigentes, o cidadão 
que mora no Oiapoque e vai ao Chuí a trabalho, por exem-
plo, tem o direito de usar posto de saúde, de ser internado e 
de se submeter ao tratamento médico. 

E não são baixas normas, cito o artigo 196 da Constitui-
ção Federal de 1988, que estabelece que a saúde é um di-
reito fundamental de todas as pessoas e uma obrigação do 
Estado. 

Essa garantia ocorre por meio de políticas econômicas 
e sociais voltadas para evitar riscos de doenças e assegurar 
acesso igualitário aos serviços públicos

Mas a pergunta, o SUS é ou não é universal? Com a pala-
vra a senhora divinopolitana que iremos reservar seu nome, 
vamos chama-la de Tia Zuma. 

A Tia Zuma possui Lúpus, que é uma doença autoimu-
ne crônica onde o sistema imunológico ataca tecidos saudá-
veis. E não é só, ela ainda tem Síndrome do Anticorpo Anti-
fosfolípide (SAF), uma doença autoimune em que o sistema 
imunológico ataca proteínas do próprio corpo.

Pois bem, diante desse quadro de doenças a Tia Zuma 
contratou um plano de saúde para suas emergências e ur-
gências, muito frequentes justamente pelo seu quadro de 
doença. 

A Tia Zuma e seu marido recebem dois salários mínimos 
- ela por causa de aposentadoria por invalidez, ou seja, seu 
orçamento é muito limitado. 

Se o plano de saúde consome praticamente sua renda, 
justamente como todos sabem, ela gasta muito com a copar-
ticipação, que mês a mês vem consumindo seus créditos. 

Diante desse quadro de doenças, a Tia Zuma decidiu 
tentar junto ao SUS que seu tratamento médico, suas emer-
gências e urgências e o transporte da hemodiálise sejam 
atendidos gratuitamente, mas teve negativa, porta fechada. 

Aí vem a pergunta: como pode, se o SUS é universal? 
O Município de Divinópolis, através de sua Secretaria 

de Saúde, afirma que não, e para isso criou um critério ad-
ministrativo segundo o qual pacientes vinculados à saúde 
suplementar (plano de saúde) permanecem excluídos do 
tratamento e do transporte disponibilizados pelo Sistema 
Único de Saúde.

É isso mesmo, te assusta a postura do Município de Di-
vinópolis? 

Imagine a situação: a Tia Zuma faz a hemodiálise três 
vezes por semana, o SUS oferece o transporte dos pacientes, 
menos para Tia Zuma e para aqueles que possuem plano 
de saúde. 

O veículo pode passar na porta da Tia Zuma, ter ocupa-
ção para 12 pessoas, e estar carregando quatro, mas ele vai 
passar direto à porta da Tia Zuma e negar o transporte que 
tem nome de público, tamanha contradição. 

Diante dessa situação vem o questionamento, ora, se a 
Constituição Federal garante universalidade, a Tia Zuma é 
excluída, o próprio Município de Divinópolis exclui a cida-
dã, as coisas ficam como são? 

A resposta é sim e não. Sim, quando permanecemos 
inertes, omissos, negligentes quanto ao nosso dever de 
questionar e lutar contra as ilegalidades. Não, quando o co-
nhecimento da lei chega ao cidadão e esse recorre à Justiça, 
e a Justiça faz valer a Constituição Federal e as normas vi-
gentes quanto a UNIVERSALIDADE DO SISTEMA. 

A orientação é sempre recorrer ao advogado, uma vez 
que, essa postura é imoral, abusiva, e ilegal.   

Eduardo Augusto Silva Teixeira 
Advogado 

easteduardo@yahoo.com.br 

Em Arcos, 
mulher suspeita 
de participar de 
ataques a faca é 
presa por matar 
idoso em Formiga

Divulgação/PM

Crime foi 
registrado dia 30 

de julho e autor 
segue foragido

Jonny Reisle

A Polícia Civil e a Polícia 
Militar continuam as buscas 
por Pedro Henrique Souza 
Oliveira, de 24 anos, suspeito 
de matar Gustavo Rodrigues 
dos Santos, de 25, a tiros em 
Divinópolis. O crime ocorreu 
no dia 30 de julho, em uma 
oficina localizada na rua Goi-
ás, no bairro Santo Antônio. 
Quase duas semanas após 
o homicídio, o investigado 
ainda não foi localizado pelas 
forças de segurança.

Busca pelo 
foragido

A Justiça de Divinópolis 
expediu um mandado de 
prisão temporária contra Pe-
dro Henrique. O documen-
to foi efetuado no dia 4 de 
agosto pela 1ª Vara Criminal 
do município, após pedido 
apresentado pela Polícia Ci-
vil. A decisão foi assinada 
pelo juiz Ivan Pacheco de 
Castro.

Em nota, a Polícia Civil 
informou que o caso perma-
nece em investigação e que 
as diligências para locali-
zar o suspeito continuam. 
A prisão temporária é uma 
medida utilizada durante 
a investigação criminal e, 
neste caso, permite que os 
investigadores avancem na 
apuração das circunstâncias 
do homicídio e na localiza-
ção do suspeito.

Relembre

Segundo as informações 

levantadas durante a inves-
tigação, Gustavo e Pedro 
Henrique iniciaram uma 
discussão na rua Goiás. Du-
rante o desentendimento, 
Gustavo teria sacado uma 
arma, mas acabou sendo de-
sarmado. Na sequência, Pe-
dro Henrique teria efetuado 
disparos contra a vítima.

Mesmo ferido, Gusta-
vo tentou fugir e entrou na 
oficina. Ele, porém, caiu no 
interior do estabelecimen-
to. Conforme a apuração, o 
suspeito entrou no local e 
efetuou novos disparos con-
tra a vítima, que morreu no 
local.

Câmeras de segurança 
auxiliaram a Polícia Militar 
na identificação da dinâmica 
posterior ao crime. As ima-
gens indicaram que um fun-
cionário da oficina teria re-
colhido a arma utilizada no 
homicídio, colocado o objeto 
em um veículo e ajudado na 
fuga do suspeito. O homem 
apontado como responsável 
por auxiliar na ocultação da 
arma e na fuga foi localiza-
do e preso pela PM.

Caso passional

Durante os trabalhos pe-

riciais, foram encontrados 
no local 10 estojos de mu-
nição calibre 9 mm, além de 
dois aparelhos celulares que 
pertenciam à vítima. Após 
os procedimentos da perí-
cia, o corpo de Gustavo foi 
liberado para o serviço fu-
nerário.

Com a morte de Gusta-
vo, Divinópolis chegou ao 
15º homicídio registrado em 
2026. O caso permanece en-
tre as ocorrências investiga-
das pelas forças de seguran-
ça, que agora concentram 
esforços na localização de 
Pedro Henrique e no escla-
recimento de todos os deta-
lhes relacionados ao crime.

Suspeita de 
ataques a faca é 
presa em Arcos

Enquanto as buscas pelo 
suspeito de homicídio conti-
nuam em Divinópolis, outra 
investigação envolvendo 
violência com arma branca 
teve uma atualização na re-
gião. Uma mulher apontada 
como suspeita de participar 
de uma sequência de ata-
ques a faca foi presa pela 
polícia na tarde desta terça-
-feira, 11, no bairro Calcita, 
em Arcos.

A mulher era procurada 
após uma série de ocorrên-
cias registradas nos últimos 
dias em cidades do Centro-
-Oeste de Minas. Entre os 
casos investigados está a 
morte de José Estácio Ferrei-
ra, de 81 anos, em Formiga. 
O idoso foi esfaqueado na 
tarde de segunda-feira, 10, 
enquanto pedalava. O ata-

que ocorreu durante o dia 
e foi registrado por câmeras 
de segurança, que contribu-
íram para o avanço das in-
vestigações.

Ataques em série

As circunstâncias do cri-
me e a motivação do ata-
que ainda não foram com-
pletamente esclarecidas. A 
suspeita foi localizada em 
Arcos e encaminhada pe-
las autoridades, enquanto 
a polícia prossegue com a 
apuração para verificar a 
participação dela nos dife-
rentes episódios registrados 
na região

A sequência de ocor-
rências começou a chamar 
a atenção das forças de se-
gurança após um homem 
ser vítima de golpes de faca 
em Arcos, no sábado, 8. Nos 
dias seguintes, outros ata-
ques semelhantes foram re-
gistrados, incluindo o caso 
de Formiga, que terminou 
com a morte do idoso.

Cenas para 
próximos capítulos

Os dois casos seguem em 
investigação. Em Divinópo-
lis, a prioridade das forças 
de segurança é localizar Pe-
dro Henrique Souza Olivei-
ra, contra quem há um man-
dado de prisão temporária 
expedido pela Justiça. Em 
Arcos e Formiga, os inves-
tigadores trabalham para 
esclarecer a sequência de 
ataques e definir a eventual 
responsabilidade da mulher 
presa.

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 
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Nayara Coelho

Aniversariantes do mêsAniversariantes do mêsAniversariantes do mês

Cíntia Lemos

Feliz
aniversário!

28/08

Paula Murad
No dia 7 de agosto, quem apa-

gou as velinhas foi a nossa querida 
Dra. Paula Murad, uma das profi s-
sionais mais admiradas de Divinó-
polis. Com 23 anos de dedicação à 
odontologia, Dra. Paula construiu 
uma trajetória marcada pela ex-
celência, sensibilidade e, princi-
palmente, pela confi ança de seus 
pacientes. Além de transformar 
vidas por meio dos sorrisos, ela 
também contribui ativamente para 
o desenvolvimento da nossa cida-
de com sua participação no B2M. 
E o reconhecimento público é uma 
constante em sua história: vetera-
na no Prêmio Mulher Destaque e 
no Top Of Mind, Dra. Paula é pre-
sença garantida entre as grandes 
referências de sua categoria e, ano 
após ano, a escolhida pelo público. 
À Dra. Paula Murad, nossos para-
béns, carinho e votos de um novo 
ciclo repleto de saúde, realizações 
e muitos motivos para sorrir!

07/08 

Suelem Carvalho
13/08

Mércia Cunha

Hoje, 13, é dia de celebrar o aniver-
sário de Suelem Carvalho, uma mulher 
que traduz em sua trajetória a coragem 
para recomeçar, o propósito para em-
preender e a sensibilidade para trans-
formar amor em negócio. Após 14 anos 
de experiência no mundo corporativo, 
foi na maternidade, com a chegada de 
Lucas e Júlia, que Suelem encontrou 
um novo sentido para sua vida e para 
o empreendedorismo. Assim nasceu a 
Encanto Kids, empreendimento cons-
truído com afeto, dedicação e propó-
sito. Integrante do B2M, Suelem tam-
bém faz parte de um movimento que já 
movimentou mais de R$ 1,5 milhão em 
negócios entre mulheres de Divinópo-
lis. Sua história inspira e mostra que re-
começar pode ser também uma forma 
de fl orescer. Parabéns, Suelem! Que o 
novo ciclo seja repleto de conquistas, 
conexões, prosperidade e muitos mo-
tivos para celebrar. Que nunca faltem 
coragem para sonhar e determinação 
para transformar sonhos em realidade!

21/08

No dia 21 de agosto, celebraremos 
a vida de Cíntia Lemos, uma mulher 
que carrega como marca registrada a 
alegria, a generosidade e um amor ge-
nuíno por viver. Profi ssional da comu-
nicação, Cíntia iniciou sua trajetória no 
Jornal Agora, em 1991, e desde então 
fez da comunicação muito mais do que 
uma profi ssão: transformou-a em pro-
pósito. Empreendedora, esteve à frente 
da Abrakadabra Festas e, desde 2019, 
quando retornou ao Jornal Agora, sua 
presença é sinônimo de acolhimento, 
parceria e dedicação. Casada há 26 
anos com Carlos Magno, mãe de Pe-
dro Gianelli e João Vitor Fausto e avó 
do Ben e do Noah, Cíntia celebrará a 
vida cercada pelos seus maiores amo-
res. Sem sombra de dúvidas, a maior 
característica de Cíntia é não apenas 
viver a vida, mas também preencher a 
vida de quem está ao seu redor. Com 
seu sorriso, sua energia e seu jeito ge-
neroso de acolher, deixa marcas por 
onde passa e torna os dias de quem 
convive com ela mais leves e felizes. 
Parabéns, Cíntia! Que a vida continue 
lhe devolvendo, em dobro, toda a ale-
gria e o amor que você espalha.

26/08

Algumas pessoas passam pela 
vida ensinando. Outras deixam, em 
cada pessoa que encontram, uma 
transformação. Mércia Elísia é dessas 
mulheres que fazem da própria traje-
tória um legado. No dia 26 de agosto, 
ela celebrará mais um ano de vida, 
cercada pelas histórias, conquistas 
e pessoas que ajudou a transformar 
ao longo do caminho. Integrante do 
B2M, Mércia construiu sua trajetória 
tendo a educação como propósito e 
o conhecimento como ferramenta 
de transformação. À frente do Colé-
gio Cecri há quase duas décadas, ela 
conduziu a instituição a importantes 
conquistas, tornando-a a primeira es-
cola bilíngue da região Centro-Oeste 
de Minas, em parceria com a Uni-
versidade de Oxford. Casada com 
Ademilson e mãe de Sávio, Larissa 
e Beatriz, Mércia coleciona prêmios 
e reconhecimentos, mas seu maior 
patrimônio está nas vidas que tocou. 
Parabéns, Mércia! Que a vida conti-
nue lhe permitindo ensinar, inspirar 
e transformar, sempre com a sensibi-
lidade e a paixão que fazem da sua 
história algo tão especial.

No dia 28 de agosto, os parabéns se-
rão para Nayara Coelho, uma mulher 
que ajudou a transformar um sonho em 
uma das maiores referências do segmen-
to de carnes em Divinópolis. Ao lado de 
Kilderson Oliveira, Nayara está à frente 
da Villa BG, empreendimento que carre-
ga quatro décadas de tradição familiar e 
que, desde 2019, conquistou seu próprio 
espaço na história da cidade. Mais do 
que construir um negócio, Nayara aju-
dou a construir uma marca reconhecida 
pela qualidade, pelo atendimento e pela 
dedicação em cada detalhe. Integran-
te do B2M, Nayara também acredita na 
força do empreendedorismo como ins-
trumento de transformação e contribui 
para o desenvolvimento de Divinópolis, 
fortalecendo a economia, gerando opor-
tunidades e inspirando outras mulheres 
a ocuparem espaços de protagonismo. 
Que seu novo ciclo seja repleto de con-
quistas, prosperidade e motivos para ce-
lebrar. Parabéns, Nayara! Que a coragem 
que trouxe você até aqui continue abrin-
do caminhos para muitos outros sonhos.
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Campeonato Amador da Série A 
será aberto neste fim de semana
Competição é organizada pela LMDD, 
e terá a participação de dez equipes

Divulgação

Amador da Série 
A será disputado 

neste segundo 
semestre, com 

início nesta semana

José Carlos 
de Oliveira

O campeonato Ama-
dor Chopp Kremer será 
aberto neste fim de se-
mana. A Diretoria de 
Competições da Liga 
Municipal de Desportos 
de Divinópolis (LMDD) 
divulgou nesta segunda-
-feira, 10, pelas suas redes 
sociais, a programação 
do fim de semana para a 
abertura do campeonato 
Amador da Série A, novi-
dade deste ano no calen-
dário da entidade. Depois 
da definição dos times 
mandantes do local onde 
aconteceriam os jogos, 
os dirigentes marcaram 
a primeira rodada, com 
quatro jogos na tarde de 
sábado, 15, e uma partida 
na manhã de domingo, 
16. 

A competição conta 
com times de Divinópolis 
e das cidades de Carmo 
do Cajuru e São Sebastião 
do Oeste. Confira como 
ficou a programação para 
o fim de semana no ama-
dor da LMDD: 

Sábado, 15

15h30 – Campo do Ma-

racanã, em São Sebastião 
do Oeste: Independente 
SSO x Sport Club Cajuru

16h – Estádio Pelezi-
nho, campo do Palmeiras, 
no bairro Afonso Pena: 
Milan Del Rey x Tupy 
Futebol Clube (Carmo do 
Cajuru)

16h – Campo do Alvo-
rada, em Carmo do Caju-
ru: Associação Esportiva 
Alvorada x Coelho Ra-
diadores 

16h – Campo do bairro 
Jusa Fonseca: Zinabre x 
Alê Importados

Domingo, 16

9h30 – Estádio Pelezi-
nho, campo do Palmeiras, 
no bairro Afonso Pena: 
Peixe Lajes x Azulão Boca 
Jusa

Participantes 
e regulamento

O Amador terá a par-
ticipação de dez equipes, 
que foram divididas em 
dois grupos, com cinco 
times cada. No A estão 
as equipes do Alê Impor-
tados, Tupy Futebol Clu-
be, Alvorada de Carmo 
do Cajuru, Peixe Lajes 
e Independente, de São 

Sebastião do Oeste. O 
grupo B é formado pelos 
times do Sport Club Ca-
juru, Coelho Radiadores, 
Milan del Rey, Azulão e 
Zinabre.

Na primeira fase, os 

times se enfrentam em 
turno único, jogando cha-
ve contra chave, com a 
classificação final sendo 
determinada na pontu-
ação geral, com os oito 
melhores avançando para 
as quartas de final. Os 
duelos são determinados 
pelo sistema olímpico, e 
os dois últimos colocados 
sendo rebaixados para a 
Série B em 2027.

Datas base 1ª fase – Campeonato 
Amador Chopp Kremer 2026

1ª Rodada
15 e 16 de agosto de 2026 (sábado e domingo)

2ª Rodada
22 e 23 de agosto de 2026 (sábado e domingo)

3ª Rodada
29 e 30 de agosto de 2026 (sábado e domingo)

4ª Rodada
05 e 06 de setembro de 2026 (sábado e domingo)

5ª Rodada
12 e 13 de setembro de 2026 (sábado e domingo)

Rodada do campeonato society do 
Estrela foi fechada na tarde de sábado
Goleadas da 
Ótica Carol e do 
Aço Minas estão 
entre os principais 
destaques do 
fim de semana

Muitos gols e grandes 
lances marcam o fim de se-
mana na sede Campestre 
do Estrela do Oeste Clube. 
O campeonato de futebol 
society teve mais uma sequ-
ência de partidas realizadas 
entre os dias 4 e 8 de agosto, 
com confrontos pelas cate-
gorias Adulto, Veterano e 
Master valendo pelo torneio 
do segundo semestre. 

As equipes entraram em 
campo desde a terça-fei-
ra da semana passada, em 
busca de bons resultados, 
proporcionando partidas 
equilibradas e muitos gols 
para alegria dos sócios que 
acompanham a competição.

Abertura

A rodada foi aberta na 
noite de terça-feira, 4, com 
um confronto pela cate-
goria Adulto. Com um 
futebol eficiente, a equipe 
da Ótica Carol / Elétrica 
Aliança goleou o time do 
MT Beer por 7 tentos a 0.

Já na quinta-feira, 6, 
ainda pelo Aulto, o time 

da Megascan Ressonân-
cia / Pitangas Cervejaria 
e Pizzaria / Divi Drones 
/ Chilli Beans / Marçal 
Tambores venceu a equipe 
da Alpha / Zoião Veículos 
por 4 a 3, em uma partida 
bastante disputada.

Categoria Master

Pela categoria Master, a 
bola rolou na quarta-feira, 5, 
quando o time do Ygloo / 
Café do Motorista / São Ge-
raldo Farmácia de Manipula-
ção / Paiol do Pão de Queijo 

venceu a equipe da Mega 
Scan Ressonância por 5 a 0.

Jogos do fim 
de semana

Já no sábado, 8, o dia foi 
marcado por três grandes 
confrontos pela categoria 
de Veteranos. No primeiro 
jogo, o time da Tyre Rodas 
/ Gás do Povo / Coelho 
Radiadores foi superado 
pelo time da Prata Auto 
Freios / Laboratório São 
Marcos / FA Odontologia 
/ Unimed / Coelho Radia-

dores / Mangdiv / Núcleo 
Perceptual / CJ Areias / 
Divinópolis Fitness / LG 
Pinturas / Açaizinho, pelo 
placar de 3 tentos a 1. 

Na sequência, o Minas 
Car / Drogaria Americana 
venceu o Top Brasil Prote-
ção Veicular por 2 a 0. Fe-
chando a rodada, a equipe 
do Aço Minas / Nexus Im-
portação / Bothânico Cos-
méticos / Tibas Pastéis / 
Loja Celular goleou a equi-
pe da Asas Motos por 11 
a 3, em uma partida com 
muitos gols. (JCO)

Foto:divulgação

-
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www.daviraposo.com.br

Alex Malacarne é o primeiro nome brasileiro com chances de disputar as
olimpidas de Los Angeles pelo mountain bike brasileiro

.

,

ITAMAR DE OLIVEIRA RESPONDE

Alò ilustrissimo Itamar de Oliveira, aqui é
o Evandro de Alagoas, aquele do Nitera.
Gostaria de saber de vossa excelência,
qual a diferença entre Trump e o Leão da
Montanha, daquele famoso desenho
animado.
Meu caro Evandro, que não é de Araújo,
mas de Alagoas, posso lhe dizer que não
há diferença alguma, isso porque quando
as coisas ficam pretas para eles, os dois
saem pela esquerda. O Trump de
caminhão em um saco de farinha. O Leão
da  Montanha num rabisco ligeiro.

Um bom dia Alegre para todos, em
especial para o OTÁVIO CUCA,
que se recupera de uma
cirurgia no joelho. Salve, salve.
Good Morning para quem é de
Good Morning, Aleluia para quem
é de Aleluia e Saravá para quem é
de Saravá.

MOUNTAIN BIKE
Copa Internacional terá seus
campeões no próximo mês

A etapa de Congonhas da Copa
Internacional de mountain bike,
marcada para o final do mes que
vem, apontará os novos campeões
da temporada. A briga está sendo
acirrada com Divinópolis
novamente perto de fazer novos
campeões. Na categoria Over 65,
Dilermando de Fátima praticamente
está com a mão na taça. Na categora
70+ Davi Raposo lidera e fica com
o bicampeonato terminando a prova
na quarta posição. Na elite, Mário
Couto conta com remotas chances
o mesmo acontecendo com Marcelo
Garcia Ferramentas na categoria
Máster C. São os atletas
divinopolitanos na disputa da última
etapa do Cross Country Olímpico
(XCO) que contará tambem com um
grande reforço de Divinópolis na
etapa final da competição.
Alexandre Santana, que vem de
uma série de bons resultados na
Audax Internacional Series e outras
provas na região, confirmou a
presença na etapa de Congonhas.
Quanto ao título  por equipes, a Scott
Brasil, do divinopolitano Mário
Couto é uma das favoritas.
Outro detalhe bastante importante
é que as disputas serão em uma
nova pista totalmente desconhecida
dos concorrentes. Pela primeira vez
a Copa Internacional deixa o
Parque das Cachoeiras para uma
nova pista que está sendo
construida no Parque de Eventos
da cidade como os mesmos desafios
das pistas que levam assinatura de
Rogério Bernardes. A exemplo das
pistas de Conceição do Mato
Dentro e de Araxá, o novo circuito
promete emoção a cada metro de
disputa.

CORRIDA OLIMPICA
A etapa de Congonhas da Copa
Internacional está também na
agenda dos principais pilotos, pois
valem preciosos pontos para a
corrida olimpica, principalmente

para as mulheres que até o momento
estao de fora dos Jogos de Los
Angeles de mountain bike. Até o
momento somente a elite masculina
tem uma vaga e quem leva vantagem
de ser o representante brasileiro é o
catarinense Alex Malacarne. Ulan
Galinsk aparece em segundo e José
Gabriel em terceiro. Daí a importância
de estar bem na Copa Internacional,
já que nas provas da Copa do Mundo
é muito difícil se destacar. A Copa do
Mundo e o Mundial são as
competições que somam mais pontos
para a corrida olímpica. As últimas
etapas da Copa do Mundo serão
disputadas nos próximos mês. No final
do mês acontece a etapa da França,
depois a competição viaja  para os
Estados Unidos com a duas últimas
etapas; em Soldier Hollow em Utah
em setembro, e Lake Placio em
outubro. Também este mês acontece
o Mundial entre os dias de 26 a 30
em Vali di Sole , na Italia, oportunidade
em que o Brasil estará em peso com
sua seleção. Agora é esperar, já que
entre países, o Brasil é 15º no ranking
mundial com o direito de apenas um
atleta e no feminino está na 20a
colocação sem nenhum direito.
Karen Olímpio estava puxando o
grupo, mas com o acidente
acontecido em Valle D’acostam, Itália,
não pode disputar em Andorra as
suas provas do seu calendário na
Europa.
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LÍNGUA PORTUGUESA

CURIOSIDADES

Cláudio 
Guadalupe
Poeta da ADL e do 

Coletivo ARTEFERIA

Ano 32

MÁXIMAS DO PROF. 
CARLINHOS

2º Festival de Dança de Divinópolis reúne 17 
escolas e companhias na Praça do Santuário

VOCAÇÃO DE MÚSICA 

-Papai... você podia comprar 
uma bateria pra mim?
-Não... “cê” tá ficando doi-
do? Vai fazer barulho e, as-
sim, não vou poder traba-
lhar tranquilo. 
- Não preocupa não, paizi-
nho. Eu só toco quando o 
senhor estiver dormindo. 

REFLEXÃO DA SEMANA

“Se queres destruir uma civilização, despreza o professor, 
humilha o médico, marginaliza o sábio e dá valor aos insig-
nificantes.” Malek Bennabi (1905–1973)

REFLEXÃO BÍBLICA

Se Deus é por nós, quem será contra nós? (Romanos 8:31)

RIA POR FAVOR...

Três irmãos competiam para ver quem agradava mais a 
mãe idosa com presentes.
  1º filho (Jorge): Presenteou a mãe com uma mansão, mas 
ela reclama que a casa é grande demais para limpar, pois 
usa apenas um quarto.
  2º filho (Tatiana): Deu a ela um carro Mercedes, mas a mãe 
comenta que está muito velha para sair de casa e não o uti-
liza.
  3º filho (Martins): Comprou um papagaio raro de 20 mi-
lhões de dólares, treinado para recitar toda a Bíblia para 
a mãe quase cega. No entanto, no final da piada, a mãe o 
agradece dizendo que ele foi o único que soube o que ela 
realmente gostava e que a “galinha” estava deliciosa.

Evento vai 
acontecer no 
próximo domingo 
com entradas 
gratuitas

Da Redação

O 2º Festival de Dança de 
Divinópolis, vai ser realiza-
do na Praça do Santuário, 
a partir das 18h, deste do-
mingo, 16, reunindo escolas, 
companhias, bailarinos e 
artistas da cidade em uma 
celebração da diversidade e 
da produção artística local. 
O evento será com participa-
ção gratuita para o público.

Após a primeira edição, 
realizada em 2025, o Festival 
retorna com uma programa-
ção ainda mais representa-

tiva, fortalecendo o espaço 
destinado aos artistas locais 
e aproximando a população 
das diferentes manifesta-
ções da dança. Nesta segun-
da edição, 17 escolas, estú-
dios, espaços e companhias 
integram a programação.

Equipes participantes

Participam do 2º Festival 
de Dança: Equipe Elite Acro-
dance, Identidade Centro 
de Dança, Relevê Espaço de 
Dança, Studio Zamback Arte 
& Movimento, Rose Escola 
de Dança, Dutt Dança, Petit 
Pas Escola de Ballet, Escola 
de Esportes Raça, Escola Dois 
a Dois, Face a Face Dança, Es-
paço de Dança Mariuxa Al-
buquerque, Studio Arte Dan-
ça, Escola de Dança Maiher 
Menezes, Ballet Juliana Maia, 
Ballet Cecilia Silva, Zafirah 
Cia de Dança e Arte Plena.

Durante o Festival, o pú-
blico poderá acompanhar 
apresentações que revelam 
a diversidade da dança pro-
duzida em Divinópolis, pro-
movendo um encontro entre 
diferentes escolas, gerações 
e estilos. A iniciativa busca 
valorizar o trabalho desen-
volvido ao longo do ano por 
professores, coreógrafos e 
bailarinos, além de ampliar a 
visibilidade da dança e forta-
lecer sua presença no calen-
dário cultural do município.

Primeira edição

A primeira edição do Fes-
tival de Dança de Divinópolis 
aconteceu em setembro de 
2025, no Ginásio Poliesporti-
vo Dr. Fábio Botelho Notini, e 
reuniu 15 escolas. Neste ano, 
com 17 participantes e a reali-
zação na Praça do Santuário, 
o evento amplia a presen-

ça da dança em um espaço 
aberto e de convivência da 
população.

O secretário municipal 
de Cultura, Mardey Rus-
so, destacou que a segunda 
edição representa a con-
tinuidade do trabalho da 
Prefeitura para fortalecer a 
dança e valorizar os artis-
tas locais.

— A primeira edição 
mostrou a força e a quali-
dade da dança produzida 
em Divinópolis. Agora, che-
gamos ao segundo Festival 
ampliando esse movimento 
e levando as apresentações 
para a Praça do Santuário, 
aproximando ainda mais os 
artistas da população. Quere-
mos consolidar o Festival no 
calendário cultural da cidade 
e continuar criando oportu-
nidades para nossas escolas, 
companhias, professores e 
bailarinos — afirmou.

Hai KAIS – A HISTÓRIA DA POESIA DA SÍNTESE E DA BELEZA COM SIMPLICIDADE
O conceito do Hai Kai é: “Um haikai (ou 
hai-kai ou haicai) é um poema conciso, que 
aborda temas simples, frequentemente li-
gados à natureza, com economia verbal e 
objetividade. O haikai se origina do tanka, 
um tipo de poema curto, que predomina-
va na arte poética do Japão do século XVI.  
(Roberson de S. Nunes). 
Por aí, a gente vê a longevidade desta po-
ética, que no Brasil tomou outras formas, 
com os poetas: Monteiro Lobato (foi o pri-
meiro a traduzir Hai Kai no Brasil), Gui-
lherme de Souza (que o abrasileirou), Ha-
roldo de Campos, Paulo Franchetti, Olga 
Savary, Paulo Leminski, Mario Quintana, 
Alice Ruiz, Millôr Fernandes.
Comecemos pelos Hai Kais que recebi esta 
semana, da  Patrícia Freitas Laudares, poe-
ta da Academia  Divinopolitana de Letras, 
que nos apontam as características dos Hai 
Kais: a síntese, a beleza da construção, o 
humor, o olhar para o cotidiano com a sim-

Percebemos já em Bashô a leveza temática, 
simplicidade na escrita, sem a preocupação 
com a métrica e a rima em seus poemas! 
Isto será uma herança para os poetas futu-
ros.
No Brasil, tivemos a presença do paulista 
Guilherme de Almeida, o iniciador do Hai 
Kai, com cara brasileira. Depois tivemos a 
presença marcante da poeta do Pará, Olga 
Savary, que desde os 1950, já produzia be-
los Hai Kais, como veremos.

Na poesia regional, temos bons poetas que 
seguem a tradição da escrita de Hai Kais, 
influenciados pelo poeta de Haicais bem 
humorados, o Leminski. Vamos conhecer 
suas performances? 
Na Antologia Poética ORÉ, da cidade de 
Caxambu/MG, organizada pelos poetas 
Inês Santos e Antônio Souza, tiramos al-
guns exemplos.

Só o galo cantou                        existe poesia
Sem inspiração nem moldura   té nos poros
Aqui jaz um haikai.                      do silêncio

Antônio Souza                      Harley Meirelhes

Ainda na cidade de Caxambu, temos o po-
eta Maciel Machado que escreveu o livro 
HAICAIXAMBU (2025). Curtem seus sin-
gelos Hai kais.

Não tem problema                    Sou humano
o que sobrar              Até mergulhar no sono
vira poema                                   anjo insano
  
Na cidade de Lafaiete/MG, temos o poeta 
Wagner Vieira, que em seu livro naõNÃO!, 
construiu fortes hai kais. Leiamos.

BANCO              SUPEERÁVIT PRIMÁRIO

Templo de acúmulos              dias e noites 
não durmo
Onde se reza pelas almas         mas esta 
conta fecha
Dos números.                              Juro por 
Deus, juro

Em Divinópolis, temos outros poetas liga-
dos ao gênero. Vamos aos seus textos.

plicidade e a espontaneidade 
nos versos, muito imagéticos 
e muito ligados aos elementos 
da natureza. O Hai Kai  é com-
posto por três versos, somando 
17 sílabas  poéticas, sem muita 
preocupação com as rimas.

.

Vamos agora beber um pouco em outras 
fontes, na história do Hai Kai. Os primeiros 
poemetos serão do poeta japonês Bashô, 
responsável pelo desenvolvimento desta 
tradição naquele país.
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Momentos
Erika Campos esteve entre os companheiros do Rotary 
Divinópolis Leste prestigiando o tradicional Rodeio 
de Carmo do Cajuru. Em clima de confraternização, o 
grupo aproveitou a programação do evento, celebran-
do a amizade, a boa companhia e, claro, toda a energia 
que marca uma das festas mais aguardadas da região.

Dia dos Pais 
O Dia dos Pais na família de Clô e Robson foi celebrado 
de maneira muito especial, cercado de carinho, emoção 
e, principalmente, da presença daqueles que fazem a 
vida ganhar ainda mais sentido. Ao lado das filhas 
Brenda e Bruna, dos genros e dos queridos netos, 
Robson viveu momentos de muita alegria e afeto.
Entre abraços, sorrisos, boas conversas e a 
espontaneidade dos netos, a família aproveitou a data 
para celebrar não apenas o Dia dos Pais, mas também 
a união e os laços de amor que os mantêm sempre 
próximos.
Uma comemoração daquelas que aquecem o coração 
e deixam lindas lembranças, mostrando que, quando 
a família está reunida, qualquer ocasião se transforma 
em um momento inesquecível.

Imparáveis Day
No dia 29 de agosto, Divinópolis será palco de um 
treinamento para mulheres. O “Imparáveis Day” será 
uma imersão de um dia inteiro, com palestras e dinâ-
micas profundas voltadas para a saúde emocional, re-
lacionamentos e mudança de mentalidade. 
As doutoras Tathiane Guimarães e Elen Silva são es-
pecialistas em conexão feminina, e estão preparando 
ferramentas poderosas para destravar o máximo po-
tencial daquelas mulheres que estão cansadas de vi-
verem no piloto automático e tentarem dar conta de 
tudo sozinhas. 

Feijoada & Roda de Samba 
O próximo sábado promete ser de puro charme, sabor 
e animação nos salões do elegante Restaurante Cheia 
de Graça, que será palco de mais uma concorrida edi-
ção da Feijoada & Roda de Samba.
A tarde, que já nasce com ares de acontecimento social, 
reunirá gente bonita, convidados especiais e amantes 
da boa gastronomia em uma celebração regada a uma 
deliciosa feijoada, muito samba e aquele clima descon-
traído que transforma encontros em momentos ines-
quecíveis.
A promoção leva o requinte e a dedicação de Zélia 
Brandão em parceria com o Restaurante Cheia de Gra-
ça, nomes que assinam uma das mais aguardadas con-
fraternizações da temporada.
Os convites ainda podem ser adquiridos pelos telefo-
nes (37) 98826-7274 e (37) 99953-0246.
Prepare o traje, reúna os amigos e faça parte desse en-
contro que já entrou para a agenda dos grandes acon-
tecimentos sociais da city.

Niver 
No último sábado, Laurentina Maria Costa, ou Dona 

Fia como é conhecida, a mais velha das Gripinas, 
comemorou seus 90 anos de idade com familiares e 
amigos. Mais do que festejar a passagem do tempo, 

foi celebrada uma trajetória rica em histórias, 
superações e ensinamentos que inspiram gerações. 
Dona Fia é a matriarca e o verdadeiro coração da 
família, além de um exemplo vivo de bondade e 

resiliência para todos que com ela convivem.

A chegada de Francisco
A família de Fillipe Cléver e Elizandra Lima ganhou, 
na última quarta-feira, 5, um novo e muito especial 
motivo para celebrar. Chegou Francisco, trazendo 
consigo a alegria que somente o nascimento de um fi-
lho é capaz de proporcionar.
Entre abraços, emoções e a felicidade de viver os pri-
meiros momentos ao lado do pequeno, os pais come-
moram o início de uma nova e inesquecível etapa de 
suas vidas. Francisco chega cercado de amor e já ocu-
pando um lugar muito especial no coração de toda a 
família.


